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A sustentabilidade tem ganhado crescente destaque na indústria da Moda [1], consi-
derada uma das mais poluidoras e consumidoras de recursos naturais no mundo. Desde
a produção de matérias-primas até o descarte das peças, o setor gera impactos significa-
tivos, como poluição da água, emissão de gases de efeito estufa, uso intensivo de energia
e exploração social [2]. Nesse contexto, é pertinente agrupar e consolidar informações
confiáveis que permitam não somente compreender os múltiplos impactos socioambientais
da Moda, como também diferenciar atividades genuinamente sustentáveis de estratégias
enganosas de responsabilidade ambiental, mecanismo conhecido como greenwashing.

A prática de greenwashing consiste em ações nas quais empresas se apoiam em dis-
cursos e estratégias de divulgação que transmitem uma imagem não correspondente à
realidade[3]. Na Moda, evidencia-se por meio de coleções e etiquetas ecológicas que não
refletem mudanças efetivas na cadeia de produção, dificultando análises cŕıticas e re-
forçando a necessidade de maior transparência no setor.

Embora existam múltiplas plataformas de código aberto utilizadas em Ciência de Da-
dos, como o UCI Machine Learning Repository, Kaggle ou conjuntos disponibilizados pela
AWS [4], não é posśıvel encontrar bases públicas que contemplem de forma abrangente os
indicadores socioambientais da indústria da Moda. Algumas iniciativas relacionadas ao
assunto já existem, como o GreenDB [5], que expõe dados sobre atributos de sustentabili-
dade de produtos em geral e o Fast Fashion Eco Commitment Dataset [6] que contempla o
catálogo da marca Zara e reúne informações de composição, preço e presença de etiquetas
ecológicas em suas peças. Apesar de relevantes, esses conjuntos de dados não capturam
toda a complexidade socioambiental da indústria da Moda.

Diante dessa lacuna, este trabalho propõe a construção e organização de uma nova base
de dados, reunindo informações espećıficas sobre a indústria da Moda. Os dados coleta-
dos são advindos de relatórios de transparência com indicadores diretos, como o Fashion
Transparency Index [7], documentos e publicações oficiais, assim como outras bases de
dados menos consolidadas. As variáveis contempladas englobam indicadores que vão além
dos impactos ambientais diretos, incluindo também, transparência de marca, rastreabili-
dade da cadeia produtiva, direitos trabalhistas e compromissos com metas sustentáveis,
conforme descrito em relatórios setoriais [7] e revisões acadêmicas recentes [8].
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Esse trabalho não somente apresenta a produção de uma fonte inédita de dados a partir
do uso de técnicas de ciência de dados com foco no setor da Moda, mas também reforça a
importância da transparência e da responsabilização socioambiental, fornecendo subśıdios
para escolhas mais conscientes e para o avanço de aplicações tecnológicas baseadas em
inteligência artificial [8]. Pretende-se ainda, explorar técnicas de aprendizado de máquina
e modelos de inteligência artificial voltados à análise de padrões e ńıveis de sustentabilidade
na cadeia produtiva, ampliando o potencial dessa nova base de dados para apoiar análises
mais consistentes, promover maior rastreabilidade e contribuir para o combate abrangente
às práticas de greenwashing.
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